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EMENTA 

 
Esta disciplina tem como objetivo analisar alguns dos mais importantes debates  e 

diálogos interdisciplinares entre História e Ciências Sociais ocorridos desde as 

primeiras décadas do século XX. Articulando discussões conceituais com a leitura 

sistemática de obras de referência da produção de historiadores e cientistas sociais, 

incluindo, brasileiros, a disciplina visa contribuir diretamente para o aprimoramento 

teórico e metodológico dos projetos de pesquisa dos alunos. 

 

PROGRAMA 

 
8 de março 

Apresentação do curso 
 
 

Emergência da modernidade 

15 de março 

Aula expositiva 

MOORE, Barrington. As bases sociais da ditadura e da democracia. São Paulo: 

Martins Fontes, 1983. Prefácio, Capítulos VII a IX e Epílogo. 

Debate de texto 

VIANNA, Luiz Werneck. Liberalismo e sindicato no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1976. Capítulo 3. 

 
22 de março 

Aula expositiva 

FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 

1976. Capítulo 5. 

Debate de texto 



 

PERLATTO, Fernando. Interpretando a modernização conservadora: a imaginação 

sociológica brasileira em tempos difíceis. Revista Estudos Políticos, v. 5, n. 10, p. 461-481, 

2014. 

 
A questão do Estado 

29 de março 

Aula expositiva 

COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político. 

Rio de Janeiro: Campus, 1992. Capítulos 5 e 9. 

VACCA, Giuseppe. Modernidades alternativas. O século XX de Antonio Gramsci. 

Brasília: Fundação Astrojildo Pereira, 2016. Capítulo II. 

Debate de texto 

WEFFORT, Francisco. O populismo na política brasileira. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1978. Capítulo 3. 

 
5 de abril 

Aula expositiva 

REIS, Elisa. Poder privado e construção de Estado sob a Primeira República. In: 

BOSCHI, Renato (org). Corporativismo e desigualdade. Rio de Janeiro: Rio Fundo 

Editora/IUPERJ, 1991. 

Debate de texto 

DRAIBE, Sônia. Rumos e metamorfoses. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004. 

Introdução e Capítulo 1. 
 
 

Modalidades de relacionamento entre Estado e sociedade 

12 de abril Aula 

expositiva 

LEAL, Victor Nunes, Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2012. Capítulo 1 e Conclusão. 

Debate de texto 

CARVALHO, José Murilo de. Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma 

discussão conceitual. Dados, v. 40, n. 2, 1997. 



 

19 de abril Aula 

expositiva 

VANNUCCHI, Marco Aurélio. The Dual Effect of Corporatism: The Control and 

Strengthening of Civil Society in Brazil, 1930-1945 (não publicado). 

Debate de texto 

NUNES, Edson. A gramática política do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

Capítulos 1 a 3. 

 
Interações entre política e economia 

26 de abril Aula 

expositiva 

DINIZ, Eli. O Estado Novo: estrutura de poder – relações de classe. In: FAUSTO, 

Boris (direção). História Geral da Civilização Brasileira. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2007, tomo III, volume 10. 

Debate de texto 

KOHLI, A.; SHUE, V. State Power and Social Forces: on Political Contention and 

Accommodation in the Third World. In: MIGDAL, J. et alli (editors). State Power and Social 

Forces. Cambridge: Cambridge University Press, 2007. 

 
3 de maio 

Aula expositiva 

DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. Petrópolis: Vozes, 1981. 

Capítulos 2, 3 e 10 (Conclusão). 

Debate de texto 

CARDOSO, Fernando Henrique. Autoritarismo e democratização. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1975. Capítulo 5. 

 
As metamorfoses do campo 

10 de maio 

Aula expositiva 

LENIN, Vladimir. I. The Agrarian Programme of Social-Democracy in the First 

Russian Revolution, 1905-1907. In: LENIN, Vladimir. I. Collected Works. Moscow: Progress 

Publishers, 1978. Capítulo I. 



 

Debate de texto 

VELHO, Otávio Guilherme. Capitalismo autoritário e campesinato. São Paulo: 

Difel, 1979. Capítulo 12. 

 
17 de maio 

Aula expositiva 

PRADO JR, Caio. A revolução brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

Capítulo 2. 

Debate de 

texto 

CANDIDO, Antonio. Os parceiros do Rio Bonito. São Paulo/Rio de Janeiro: 

Edusp/Ouro sobre azul, 2017. Prefácio, Capítulo 3 e Conclusão. 

 
Elites e seus teóricos 

24 de maio 

Aula expositiva 

HOLLANDA, Cristina Buarque de. Teoria das elites. Rio de Janeiro: Zahar, 

2011. 

Debate de texto 

MILLS, C. Wright. A elite do poder. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981. Cap. 

1. 
 
 

31 de maio Aula 

expositiva 

BOTTOMORE, Tom B. As elites e a sociedade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1965. 

Capítulos 1 e 2. 

Debate de texto 

CODATO, Adriano. A transformação do universo das elites no Brasil pós-1930: uma 

crítica sociológica. In: HEINZ, Flávio (org.). História social das elites. São Leopoldo: Oikos, 

2011. 

 
Bourdieu e seus usos no Brasil 

7 de junho Aula 

expositiva 



 

BOURDIEU, Pierre. Alta costura e alta cultura. In: BOURDIEU, Pierre. 

Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983. 

Debate de texto 

ENGELMANN, Fabiano. Sociologia do campo jurídico: juristas e usos do direito. 

Porto Alegre: Sergio Antonio Fabris, 2006. Capítulos 3, 4 e 5. 

 
14 de junho 

Aula expositiva 

MICELI, Sergio. Intelectuais e classe dirigente no Brasil (1920-1945). In: MICELI, 

Sergio. Intelectuais à brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

Debate de texto 

ALMEIDA, Frederico Normanha Ribeiro de. A nobreza togada. As elites jurídicas e 

a política da justiça no Brasil. São Paulo, 2010. Tese (Doutoramento em Ciência Política). 

USP. Introdução, Partes I e II. 

 
Avaliação 

Apresentação de textos e trabalho escrito. O trabalho escrito deve articular o tema de 

pesquisa do aluno com, ao menos, quatro textos lidos durante o curso. Ele deverá ter 

entre 3.000 e 3.500 palavras e ser enviado pelo Eclass, em data a ser estabelecida pelo 

professor. O trabalho deverá ser obrigatoriamente enviado em arquivo Word. 


